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Resumo: Aços inoxidáveis dúplex são de grande 

interesse para aplicação em ambientes quimicamente 

hostis e sob carregamentos cíclicos severos. Este 

trabalho investiga as propriedades monotônicas (tensão-

deformação) e cíclicas (S-N) de um aço superdúplex 

SAF 2507 a partir do ensaio uniaxial de espécimes 

tubulares, sendo que os procedimentos e resultados 

experimentais preliminares são apresentados. 
 

1. Introdução 
Aços inoxidáveis dúplex são compostos idealmente 

por 50% de ferrita e 50% de austenita, propiciando uma 

excelente combinação entre resistência à corrosão e 

resistência mecânica (ao escoamento e à fadiga) [1]. Por 

este motivo, vêm sendo crescentemente aplicados em 
situações críticas das áreas nuclear, alimentícia, de óleo 

e gás. Um exemplo é o aço SAF 2507, categorizado 

como superdúplex e cujas propriedades vêm sendo 

amplamente estudadas [1-2]. Um dos exemplos típicos 

de aplicação de tais materiais é em tubulações da 

indústria petroquímica, óleo e gás, e devido à grande 

responsabilidade de aplicação, a caracterização de 

propriedades mecânicas se mostra fundamental. 
 

2. Metodologia 
Três espécimes tubulares de aço SAF 2507 (Fig. 1) 

segundo a norma ASTM E8M [3] permitiram, a partir 

de ensaios de tração, o levantamento da curva tensão-

deformação. Insertos de aço e luvas de alumínio foram 

utilizados para viabilizar os ensaios e evitar falhas nas 

garras. A caracterização à fadiga seguiu as normas 

ASTM E466 [4] e ASTM E606 [5], as quais embora 

não tratem de espécimes tubulares, sofreram adaptações 

segundo recomendações anteriores da literatura.  
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Figura 1 – (a) Espécimes de tração e fadiga [mm], (b,c) micrografias  

longitudinal e transversal (500X – Ácido Oxálico 10%, 4v, 10s). A 

austenita pode ser identificada pela presença de contornos de macla. 
 

3. Resultados 
A Fig. 2 apresenta as curvas tensão-deformação de 

engenharia e verdadeira obtidas para o material em 

estudo, fornecendo E = 201 GPa e σLE = 715 MPa. 

Nota-se grande resistência mecânica, atrelada a grande 

ductilidade e tenacidade. Já a Fig. 3 apresenta curvas de 

amplitude de tensão (Sa) vs. número de ciclos à falha 

(Nf) obtidas da literatura comparadas a alguns resultados 

obtidos até o momento pelo presente trabalho. Nota-se, 
para mesmos níveis de Sa, vidas à fadiga no mínimo 

100% maiores para o aço SAF 2507 aqui estudado. 

Acredita-se que tal incremento na vida seja resultado 

direto da refinada microestrutura encontrada (Fig. 1). 
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Figura 2 – Curvas típicas tensão-deformação de engenharia e 

verdadeira obtidas para um aço inoxidável SAF 2507. 
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Figura 3 – Curvas S-N para aço inoxidável SAF 2507 obtidas da 

literatura e no presente trabalho. 
 

4. Conclusões 
O aço SAF 2507 ensaiado apresentou grande 

resistência mecânica, ductilidade e tenacidade. 

A curva S-N obtida até o momento tem tendência 
coerente com a literatura, mas a microestrutura de grãos 

mais refinados encontrada no material é possivelmente a 

fonte da expressivamente superior resistência à fadiga. 
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